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RESUMO 

 

 ESTUDO FITOQUÍMICO E BIOATIVIDADE DOS EXTRATOS E FRAÇÕES 

DE Minquartia guianensis (OLACACEAE).  

lorena.cursino@gmail.com  

 

Este estudo teve como objetivo isolar os constituintes químicos de Minquartia 

guianensis (Olacaceae) e avaliar os extratos das folhas e galhos quanto às atividades 

antifúngica e antibacteriana. Foram realizadas duas coletas desta espécie, uma em abril (1ª 

coleta) e outra em julho (2ª coleta), na Reserva Ducke, Manaus, AM. Após secagem e 

moagem, os materiais vegetais foram extraídos com diclorometano (DCM), Metanol (MeOH) 

e Água (H2O). Os extratos DCM e MeOH foram submetidos à prospecção fitoquímica por 

meio de cromatografia em camada delgada e reveladas com alguns reveladores para 

determinar indícios de classes químicas presentes. O estudo fitoquímico do extrato DCM das 

folhas forneceu três triterpenos, lupen-3-ona (1), taraxerona (2), ácido oleanólico (3) e um 

poliacetileno, ácido minquartinoico (4). O extrato DCM dos galhos forneceu outro triterpeno, 

3-β-metóxi-lup-20-(29)-eno (5). Quanto à atividade antibacteriana, os extratos foram 

avaliados frente a diversas cepas e os melhores resultados foram: os extratos MeOH das 

folhas e dos galhos da primeira coleta contra Edwarsiella  tarda (CIM de 62,5 μg/mL) e o 

ácido minquartinoico isolado das folhas ativo contra Aeromonas hydrophila (CIM de 45,5 

μg/mL e CMB > 91 μg/mL). Quanto à atividade antifúngica frente à Cryptococcus gattii, as 

frações dos extratos foram testadas por bioautografia e diversas apresentaram atividade. Uma 

destas frações foi fracionada, obtendo o ácido minquartinoico, o que sugere que este possa ser 

o responsável pela atividade antifúngica. Este é o primeiro relato das substâncias taraxerona, 

ácido oleanólico e 3-β-metóxi-lup-20-(29)-eno em Olacaceae e da presença de atividade 

frente à bactéria A. hydrophila e ao fungo C. gattii dos extratos de M. guianensis. 

 

Palavras chaves: Olacaceae, Minquartia guianensis, triterpenos 

Área de concentração: química de produtos naturais 

Linha de Pesquisa: bioprospecção de plantas e seus micro-organismos visando novos 

antimicrobianos. 
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ABSTRACT 

 

PHYTOCHEMICAL STUDY AND BIOACTIVITY OF THE EXTRACTS AND 

FRACTIONS FROM Minquartia guianensis (OLACACEAE). 

lorena.cursino@gmail.com 

 

The aim of this study was to isolate the chemical compounds of Minquartia guianensis 

(Olacaceae) and evaluate the leaf and branch extracts as antifungal and antibacterial agents. 

There were performed two collections of this species, the first in April and the second in July 

at Reserva Ducke, Manaus, AM. After drying and milling, the plant materials were extracted 

with dichloromethane (DCM), methanol (MeOH) and water (H2O). The DCM and MeOH 

extracts were submitted to thin layer chromatography analisys in order to identify chemical 

classes. The phytochemical study of DCM extract from leaves provided three triterpenes 

lupen-3-one (1), taraxerone (2), oleanolic acid (3) and polyacetylene minquartinoic acid (4). 

The DCM extract from branches yielded one triterpene, 3-β-methoxy-lup-20-(29)-ene (5). 

The extracts were evaluated against some bacteria and the best results were found to MeOH 

extract from leaves and branches from first collection against Edwarsiella  tarda (MIC of 

62.5 μg/mL) and the minquartinoic acid isolated from leaves against Aeromonas hydrophila 

(MIC of 45.5 μg/mL and MBC > 91 μg/mL). Some fractions were assayed against 

Cryptococcus gattii by the bioautography assay and several showed activity. One of the active 

fractions was fractionated and the polyacetylene, minquartinoic acid was isolated, which 

suggests than it can be the responsible for the activity. This is the first report of the substances 

taraxerone, oleanolic acid and 3-β-methoxy-lup-20-(29)-ene in Olacaceae and A. hydrophila 

and C. gattii activity of M. guianensis extracts.  

 

Keywords: Olacaceae, Minquartia guianensis, triterpenes. 

Concentration area: chemistry of natural products 

Research line: bioprospection of plants and their microorganisms in order to find new 

antimicrobials. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1 Plantas medicinais 

 

A utilização de plantas na medicina popular ocorre há muitos anos e esse costume é 

passado de geração em geração até os dias atuais. No entanto, a ação dessas plantas no 

organismo pode variar em cada pessoa, podendo causar até o efeito contrário do esperado. 

Desta forma, faz-se necessário o estudo aprofundado com as plantas medicinais a fim de se 

comprovar a atividade biológica para a qual ela é empregada. A busca por princípios ativos 

com propriedades terapêuticas tem aumentado visando novos medicamentos oriundos de 

vegetais (RATES, 2000).  

Em vista de comprovar as propriedades terapêuticas de princípios ativos é necessária a 

realização de etapas, como isolamento, purificação das substâncias isoladas, análises 

biológicas dos extratos além do estudo da estrutura/atividade para determinar a ação do 

princípio ativo (MACIEL et al., 2002). 

Com isso, destaca-se a importância da integração das áreas de química e farmacologia, 

já que a química busca o isolamento e determinação estrutural e a farmacologia contribui para 

as análises que comprovam a atividade de um extrato ou de uma determinada substância pura 

(FILHO & YUNES, 1997). A partir das análises farmacológicas iniciais dá-se continuidade a 

estudos mais complexos visando chegar ao medicamento que é o fator fundamental para o 

conhecimento do potencial terapêutico das plantas usadas pelas populações tradicionais para 

combater doenças (VIEGAS et al., 2006). 

Entre as doenças que afetam os seres humanos estão às provocadas por micro-

organismos. A necessidade de se encontrar novos compostos que possam combater 

efetivamente os micro-organismos patogênicos tem forçado os cientistas à busca de novas 

drogas, principalmente porque os micro-organismos costumam adquirir resistência aos 

antibióticos usados comercialmente.  

A busca de novas drogas antimicrobianas são obtidas a partir de vegetais devido 

apresentarem muitas substâncias de interesse comparando com produtos obtidos por síntese. 

Com isso, as plantas têm se tornado o foco de estudos científicos com ênfase nas diversas 

propriedades medicinais (NOVAIS et al., 2003; VERPOORTE, 1998). 

Dentre a diversidade de classes de metabólitos secundários existentes, algumas se 

destacam pela atividade biológica. Os monoterpenos, sesquiterpenos e diterpenos apresentam 
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atividade inseticida (VIEGAS Jr. et al., 2003). Os triterpenos apresentam atividades 

cardioprotetora (SUDHAHAR et al., 2007), gastroprotetora (PERTINO et al., 2007), 

antiinflamatória (MEDEIROS et al., 2007), antitumoral (BRAGA et al., 2007), leishmanicida 

(DELGADO-MENDEZ  et al., 2008) e anti-hiperglicêmica (SATO et al., 2007). Os 

flavonóides foram relatados por apresentar atividades antioxidante e antiinflamatória (VOLP 

et al., 2008) e os alcalóides pelas atividades antioxidante, antiinflamatória e inseticida 

(OLIVEIRA et al., 2009). 

Visando contribuir para a obtenção de novas substâncias antimicrobianas, o presente 

projeto teve como alvo o estudo fitoquímico e avaliação das atividades antifúngica e 

antibacteriana dos extratos e frações de Minquartia guianensis (Olacaceae).  

 

1.2 Atividade antifúngica  

 

A importância de estudos em busca de substâncias antifúngicas isoladas de plantas 

utilizadas há muito tempo pela medicina popular deve-se ao aumento de problemas de saúde 

pública, destacando-se as micoses e surgimentos de patógenos resistentes a antibióticos. Com 

isso, substâncias produzidas pelas plantas são fontes importantes de novos antimicrobianos 

(MAGRO et al., 2006). 

Há muitos relatos sobre a resistência adquirida por micro-organismos a determinados 

antibióticos, o que impulsiona a busca por novos antimicrobianos. Com isso, metabólitos 

secundários com atividade contra certos fungos tornam-se o alvo para novas pesquisas. Há 

diversos exemplos de metabólitos antifúngicos, tais como: fenilpropanóides de Nectandra 

megapotamica (GARCEZ et al., 2009), saponinas de Swartizia langsdorffii (MARQUI et al., 

2008), alcaloides de Pterogyne nitens (REGASINI et al., 2010), estilbeno, flavonona, 

pterocarpano, triterpeno e mistura de esteroides de Swartzia apetala (ARAÚJO et al., 2008).  

Com isso, no presente projeto foi escolhido o fungo Cryptococcus gatti, um patógeno 

que causa doença tanto em indivíduos saudáveis quanto em pessoas imunodeprimidas e 

pessoas infectadas pelo vírus HIV (LITVINTSEVA et al., 2005; MORGAN  et al., 2006). Em 

1999, este patógeno provocou um surto que afetou muitas pessoas na Ilha de Vancouver, 

Canadá (KIDD et al., 2004).   

Uma das infecções causada pelo gênero Cryptococcus é a criptococose. Em 

conseqüência desta doença apresentar manifestações clínicas inespecíficas, ocorre atraso no 
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diagnóstico contribuindo para a demora do início do tratamento causando mortes freqüentes. 

A manifestação mais comum é por doença pulmonar que ocorre em regiões tropicais e 

subtropicais (SEVERO et al., 2009). 

Na busca por antifúngicos, alguns extratos foram avaliados, como por exemplo, o 

extrato diclorometânico das raízes de Calophyllum brasiliense e o extrato acetato de etila de 

Spiranthera odoratissima, os quais mostraram-se ativos frente ao C. gattii (ALBERNAZ et 

al., 2010). Outro estudo realizado com a espécie Eugenia dysenterica mostra que os seus 

constituintes voláteis foram ativos contra cepas de Cryptococcus neoformans var. neoformans 

e C. neoformans var gattii (COSTA et al., 2000).  

  

1.3 Atividade antibacteriana  

 

Infecções intestinais estão entre as doenças que mais acometem viajantes e pessoas em 

países em desenvolvimento. Estudo realizado com crianças de um hospital em João Pessoa, 

PB, Brasil, mostrou um número significativo de crianças com infecção intestinal (TÔRRES et 

al., 2005). Este problema ocorre em regiões tropicais e muitas destas crianças acabam 

morrendo por falta de tratamento. O principal sintoma de infecção intestinal é a diarréia 

(VISWANATHAN et al., 2008). 

Devido à resistência de bactérias a determinados antibióticos, buscam-se alternativas 

que possam beneficiar os seres vivos tanto humanos quanto animais. Vários estudos relatando 

a atividade antibacteriana de extratos e frações são encontrados na literatura como, por 

exemplo: extratos de Plinia glomerata cujas frações acetato de etila e fração aquosa ativas 

contra Staphylococcus aureus, e esta mesma fração aquosa foram ativas contra Escherichia 

coli (SERAFIN et al., 2007). O extrato diclorometânico de Kielmeyera cuspidata mostra 

atividade frente a Bacillus subtilis, Staphylococcus aureus, Streptococcus mutans (SOBRAL 

et al., 2009); o extrato etanólico de Ocotea duckei foi ativo contra E. coli (ANTUNES et. al., 

2006); o extrato metanólico de Caesalpinia bonducella e os triterpenos, α-amirina, β-amirina, 

lupeol e acetato de lupeol foram ativos contra S. aureus, E. coli, Shigella flexneri (SAEED et 

al., 2001); o ácido aleuritólico isolado de Spirostachys africana foi ativo contra E. coli, 

Staphylococcus aureus, Vibrio cholera, Salmonella typhi, Shigella dysentery, S. flexnerii e 

S.boydii (MATHABE et al., 2008). 
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Aeromonas é um dos gêneros de bactérias reconhecidos como patógenos intestinais de 

humanos. Estudo com crianças que apresentaram diarréia mostrou que este sintoma também é 

causado por bactérias deste gênero (MORENA et al., 1993). 

A espécie Aeromonas hydrophila destaca-se por causar mortes de peixes de água doce. 

As doenças que envolvem os peixes são principalmente hemorragias cutâneas nas nadadeiras 

e na superfície do corpo (HOSHINA et al., 1962; COSTA et al., 2003).  

Aeromonas hydrophila está relacionada também com infecções nos seres humanos. 

Um estudo realizado por Ketover e colaboradores (1973) descreveu que esta espécie causa 

infecção em hospedeiros imunodeprimidos, pessoas com uma resposta imunológica deficiente 

e que as características clínicas são semelhantes às que acometem infecções causadas por 

Pseudomonas aeruginosa. 
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1.4 Olacaceae 

 

A família Olacaceae possui distribuição pantropical, tem registros de 24 gêneros e 150 

espécies. No Brasil ocorrem apenas 12 gêneros com 60 espécies (Figura 1), com maior 

dispersão na Amazônia (LORENZI & SOUZA, 2008).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

Figura 1. Ocorrência mundial da família Olacaceae. 

 

Na Olacaceae foram relatados diversos ácidos graxos. Em Curupira tefeensis foram 

identificados os ácidos palmítico, láurico, mirístico, palmitoléico, esteárico, oléico, linoléico, 

linolênico, araquidônico, gondôico, behênico, erúcico, lignocérico, nervônico, cerótico 

(SPITZER et al., 1990). E também desta espécie foram identificados os ácidos ximênico, 

9(Z),11(Z)-octadecadienóico, 9,11-octadecadienóico, e ácido exocárpico (SPITZER et al., 

1991). Da espécie Heisteria silvanii foi identificado o ácido 9,10-epoxiesteárico (SPITZER et 

al., 1997). Os ácidos palmítico, oléico, esteárico, linoléico e ácido linolênico foram 

identificados em Mappia foetida (HOSAMINI & PATTANASHETTAR, 2005). Em 

Onguekoa gore foram identificados os ácidos isânico e cis-octadecenedienóico (GUSTONE et 

al., 1963). Em Ptychopetalum olacoides os ácidos encontrados foram esteárico e palmítico 

(MONTRUCCHIO et al., 2005). Outros ácidos se encontram em uma revisão do estudo 

realizado com algumas espécies da familia Olacaceae (BADAMI & PATIL, K. B., 1981). 

 

http:// www.tropicos.org/Name/42000210?tab=maps 
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Diversas substâncias foram isoladas de espécies desta família e estão relatadas nas 

tabelas de 1 a 14. 

 

Tabela 1. Alcaloides  

 

Espécies Substâncias Referências 

Dulacia guianensis 
Manicolina A (1) 

POLONSKY et al., 1981 
 Manicolina B (2) 

Heisteria nitida 

Integerrenina (3) 
EL-SEEDI et al., 1999 

Óxido de anorldianina 27-N (4) 

Anorldianina (5) EL-SEEDI et al., 2005 

Escopolamina (6) VALERA et al., 1977 

Mappia foetida 

Camptotecina (7) 
GOVINDACHARI, T. R. 

& N. VISWANATHAN, 

1972 

O-Acetilcamptotecin (8) 

9-metoxicamptotecina (9) 

O-cetilmetoxicamptotecina (10)  

Scorodocarpus borneensis Escorodocarpinas A-C (11) WIART et al., 2001 

Ptychopetalum olacoides 

Teobromina (12) 

COLOMBO et al., 2010 

MONTRUCCHIO et al., 

2005 Cafeína (13) 
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Tabela 2. Cromona 

 

 

 

 

 

 

 

 

Espécie Substância Referência 

Scorodocarpus borneensis 5,7-hidroxi-2-metil cromona (14) ABE et al., 1993 
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Tabela 3. Diterpenos 

 

Espécies Substâncias Referências 

 

Ptychopetalum 

olacoides 

6α,7α-dihidroxianonena (15) 

TANG et al., 2009 

7-α,20-dihidroxianonena (16)  

7-α,hidroxisolidagalactona I (17) 

Ptycho-6α,7α-diol (18) 

Ptychonolida (19) 

TANG et al., 2008 
20-O-metilptychonal acetal (20) 

Ptychonal hemiacetal (21) 

Ptychonal (22) 
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Tabela 4. Esteroides 

 

Espécies Substâncias Referências 

 

Ptychopetalum olacoides 

Estigmasterol (23) 

MONTRUCCHIO et al., 2005 β-sitosterol glicosilado (24) 

β-sitosterol (25) 
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Tabela 5. Flavonoides 

 

Espécies Substâncias Referências 

Ongokea gore 

(2S)-Ongokein-4‘-ona (26) 

JERZ et al., 2005 
(2S)-4’,4’-Dimetoxi-ongokein (27) 

(2S)-cis-4’-hidroxi-ongokein (28) 

(2S)-trans-4’-hidroxi-ongokein (29) 

Scorodocarpus borneensis 

Lucenina-2 (30) 

ABE, F. & YAMAUCHI, 

T., 1993 

Vicenina-2 (31) 

Isoschaftoside (32) 

Tricin 7-O-glicosídeo (33) 

3-O-β-D-glicosídeo (34) 
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Tabela 6. Derivados fenólicos 

 

Espécies Substâncias Referências 

Ptychopetalum olacoides 
Ácido vinílico (35) 

COLOMBO et al., 2010 
Ácido protocatecuíco (36) 
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Tabela 7. Derivados do glicerol 

 

Espécie Substâncias Referência 

Scorodocarpus borneensis 
Treo-guaiacilglicerol (37) ABE, F. & YAMAUCHI T., 

1993 Eritro-guaiacilglicerol (38) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 8. Isoprenos 

Espécie Substâncias Referência 

Scorodocarpus borneensis 

Grasshoppercetona (39) 

ABE, F. & YAMAUCHI T., 

1993 

3-O-β-D-glicosídeo (40) 

Blumenol B (41) 

C19H34O8 (42) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

HO

CH3O

OH OH

CH2OH

37: Treo 

38: Eritro  

OH

O

OH

41 

O
OH

O

Glc

42 

39: R = H    

40: R=Glc    

OH
RO

O

H



15 

 

 

 

Tabela 9. Poliacetilenos 

Espécie Substâncias Referências 

Coula edulis 

Ácido minquartinóico (43) 

FORT et al., 2000 

Ochanostachys 

amentaceae 

RASHID et al., 

2001 

Heisteria acuminata 

Ácido pentadeca-6,8,10-trienóico (44) 

KRAUS et al., 

1998 

Ácido octadeca-8,10,12-trienóico (45) 

Ácido trans-pentadec-10-en-6,8-dienóico (46) 

Ácido cis-hexadec-11-en-7,9-dienóico (47) 

Ácido cis-octadec-12-en-7,9-dienóico (48) 

Heisteria silvanii 

Ácido pirúlico (49) 

SPITZER et al., 

1997 

Ácido 13-octadecen-9,11-diinóico (50) 

Ácido heistérico (51) 

Ácido 9-11-octadecadinóico (52) 

Ácido ximênico (53) 
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Tabela 10. Poliisopreno 

Espécie Substância Referência 

Curupira tefeensis cis-1,4-isopreno (54) SPITZER et al., 1995 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 11. Proantocianidinas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Espécie Substâncias Referências 

Heisteria pallida 

Ourateacatequina (55) 
DIRSCH et al., 1992 

Ouratea-proantocianidina A (56) 

Epiafzelechin-(4 β->8)-

epiafzelechin-(4 β->8)-4’-O-metil-

(-)-epigallocatequina (57) 

DIRSCH et al., 1993 
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Tabela 12: Sesquiterpeno 

Espécie Substância Referência 

Scorodocarpus borneensis Escodopina (58) WIART et al., 2001 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 13. Triterpenos 

Espécies Substâncias Referências 

Heisteria pallida 

Pristimerina (59) 

DIRSCH et al., 1992 
Tingenona (60) 

22-hidroxi-tingenona (61) 

Netzahualcoiona (62) 

Ptychopetalum olacoides 
Lupeol (63) MONTRUCCHIO et al., 

2005 α-amirina (64) 
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Tabela 14. Triterpenos glicosilados, saponinas 

Espécies Substâncias Referências 

Olax andronensis 

O. glabriflora 

O. ittacorum 

Olaxoside (65) 

FORGACS, P. & PROVOST, 

J.,1981 

Éster metílico C49H78O18 (66) 

C42H66O13 (67) 

Éster dimetílico (68) 

Ácido 3-O-glicoronídeo 

oleanólico (69) 
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1.4.1.  Atividades biológicas de espécies de Olacaceae 

 

Extratos e substâncias obtidas de espécies de Olacaceae possuem registros de 

atividades biológicas, como o ácido minquartinóico isolado de Ochanostachys amentaceae 

apresentou atividade anti-HIV (RASHID et al., 2001) e também isolado de M. guianensis 

(MARLES et al., 1989) mostrou atividade frente ao Plasmodium falciparum e Leishmania 

major (RASMUSSEN et al., 2000). 

O extrato de Liriosma ovata mostrou um potencial antiinflamatório enquanto as 

substâncias isoladas mostraram fraca atividade antimicrobiana frente a Staphylococcus aureus 

no ensaio de microdiluição (PICERNO et al, 2008). 

 Um estudo realizado contra larvas de Artemia salina mostra que o extrato etanólico de 

Strombosia scheffleri teve baixa citotoxicidade com CL50 maiores que 1000 µg/mL (MOSHI 

et al, 2009). Outro estudo com extrato etanólico desta espécie sugere possuir substâncias com 

propriedade de neuroproteção (SIQUEIRA et al, 2004). 

 Óleos das sementes de Scorodocarpus borneensis mostraram atividade antifúngica 

frente à Microsporum e Acremonium e também frente a Candida albicans (RABMAN et al., 

2002). O extrato metanólico de S. borneensis mostrou foto-citotoxicidade in vitro frente a 

células obtidas de humanos com leucemia (HL 60) (ONG et al., 2009). 

 Estudos com extratos comerciais da espécie Ptychopetalum olacoides mostraram a 

validação de método de análise qualitativa e quantitativa por CLAE utilizando o ácido 

vinílico (26) como marcador químico e como padrão externo (COLOMBO et al., 2010). O 

extrato etanólico desta espécie comprovou a atividade antidepressiva (PIATO et al., 2009), 

antioxidante in vivo (SIQUEIRA et al., 2007) e também verificou-se atividade contra amnésia 

(SILVA et al., 2009).  

 

1.4.2 Quimiossistemática 

 

 Em estudo com espécies de Olacaceae e Icacinaceae, verificou-se a ausência de 

miricetina e a presença de quercetina em ambos, o que infere um vínculo destas duas famílias. 

A ausência de proantocianidinas em Icacinaceae pode afirmar que a família Olacaceae é mais 

primitiva que a família Icacinaceae (HARON & PING, 1997). Alcaloides ciclopeptídeos 

isolados de Heisteria nitida sugerem que o valor da quimiossistemática tem uma relação entre 
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Santalales e Asterides (EL-SEEDI et al., 2005). 

 

 1.5 Minquartia guianensis 

 

A espécie M. guianensis (Olacaceae) (Figura 2 e 3) é encontrada na região Amazônica 

e em países como Nicarágua, Panamá e Costa Rica (MOBOT, 2010). Seus nomes populares 

são: acariquara, acariquara-roxa, huacapu, acari, acapú, acaximba, arariúba, entre outros 

(CAMARGO & FERRAZ, 2005). As sinonímias desta espécie são: Eganthus poeppigii, 

Endusa punctata, Minquartia punctata, M. macrophylla, M. parvifolia, e Secretania 

loranthacea (MOBOT, 2010). 

Há um fitoterápico produzido através de decocção das cascas desta espécie conhecido 

como Huacapu. Tem como principais usos contra vírus, câncer, bactérias, inflamações e 

vermes (TAYLOR, 2006). 

Estudos com o extrato metanólico das cascas desta espécie relatam a toxicidade contra 

Artemia franciscana (QUIGNARD et al., 2003). Outro estudo relata a atividade do extrato 

hidroalcoólico contra Plasmodium falciparum (RUIZ et al., 2011). 

Ácidos graxos e ésteres foram identificados nesta espécie como o ácido 17-

hidróxiesteárico, o ácido R-O-metilmandélico, o éster (-)-(R)-O-metilmandélico 

(RASMUSSEN et al., 2000), quatro ácidos acetilênicos e o ácido trans-14-octadecenóico 

(MORRIS et al., 1963).  

Nas tabelas 15, 16 e 17 estão mostradas as substâncias isoladas da espécie M. 

guianensis encontradas na literatura. 

 

Tabela 15. Poliacetileno de M. guianensis 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Substância Referências 

Ácido minquartinóico (70) 
MARLES et al., 1989 

EL-SEEDI et al., 1994 

HO2C

OH

70

81 
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Tabela 16. Xantona de M. guianensis 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 17. Triterpenos de M. guianensis 

Substâncias Referências 

Eritrodiol (72) 

EL-SEEDI et al., 1994 

 Eritrodiol esterificado com ácido 

graxo (73) 

Betulina (74) 

Betulina esterificada com ácido 

graxo (75) 

Éter derivado do eritrodiol (76) 

13,28-epoxi-3-acetoxi-11-

oleaneno,3β,13β (77) 

Lupeol (78) 

CURSINO et al., 2009 
Esqualeno (79) 

Lupen-3-ona (80) 

Taraxerol (81) 

 

 

 

 

 

 

 

Substância Referência 

Lichexantona (71) EL-SEEDI et al., 1994 

OO O

OHO

71 
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Figura 2. Foto da espécie M. guianensis, com destaque para o tronco (Nunez, 2008) 

 

 

 

 

 

 

 



27 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

     Figura 3. Folhas de M. guianensis (Foto: MOBOT, 2008). 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 Geral 

 

 Realizar o estudo fitoquímico dos extratos de Minquartia guianensis e avaliar o 

potencial antifúngico e antibacteriano. 

 

2.2 Específicos 

 

 Isolar substâncias, identificar ou elucidar a estrutura química através da 

combinação de métodos espectroscópicos (RMN de 
1
H e de 

13
C, mono e 

bidimensionais, IV e UV). 

 Avaliar a atividade antifúngica das frações obtidas dos extratos DCM e MeOH das 

folhas, DCM dos galhos da primeira coleta e MeOH das folhas da segunda coleta 

frente à Cryptococcus gattii por bioautografia. 

 Avaliar a atividade antibacteriana dos extratos DCM, MeOH e aquoso (H2O) das 

folhas e galhos obtidos da primeira coleta e DCM e MeOH das folhas e galhos 

obtidos da segunda coleta, frente à Aeromonas hydrophila, Edwarsiella tarda, 

Escherichia coli, Pseudomonas fluorescens e P. aeruginosa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



29 

 

 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Obtenção dos extratos 

 

As folhas e galhos da espécie M. guianensis foram coletados na Reserva Florestal 

Ducke, Manaus, AM. Foram realizadas duas coletas, sendo uma em abril de 2005 e a outra 

em julho de 2008. Os extratos brutos foram comparados por CCD e por serem distintos não 

foram reunidos. 

O material vegetal secou-se à temperatura ambiente, moído e submetido à extração 

com diclorometano, metanol e água, em ultra-som, por um período de 20 minutos para cada 

solvente. Cada extração foi realizada em triplicata. Após, foi realizada a evaporação dos 

solventes, utilizando rota-evaporador e liofilizador, para obtenção dos extratos brutos (Figura 

4). 
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Figura 4. Fluxograma da preparação dos extratos. 
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3.2 Cromatografia em camada delgada dos extratos  

 

Os extratos foram analisados por CCD para obter indícios de classes químicas 

presentes e também para ter uma comparação entre os extratos das duas coletas realizadas em 

meses distintos. Para cada extrato foi preparada uma solução (5 mg/mL) e em cada placa 

foram adicionados 10 µL desta solução. 

As placas foram observadas sob luz ultravioleta, nos comprimentos de onda (λ) 254 e 

365 nm (método físico). Reveladores químicos também foram utilizados como: iodo, soluções 

de sulfato cérico, anisaldeído sulfúrico, cloreto férrico, cloreto de alumínio e Dragendorff. Os 

procedimentos para preparação de cada um dos reagentes estão mostrados a seguir:  

Iodo: as placas foram colocadas em uma cuba de vidro contendo iodo ressublimado. O 

aparecimento de manchas amarelas indica a presença de ligações duplas. 

Solução de sulfato cérico: foram dissolvidos 4,2 g de sulfato de cério IV em 50 mL 

de água destilada. Acrescentou-se 2,8 mL de H2SO4 concentrado e foi aquecido. Após 

resfriado, foi completado com 100 mL de água destilada. Este é um revelador universal, mas 

cores entre lilás, laranja, vermelho e rosa indicam a presença de terpenos. 

Solução de anisaldeído sulfúrico: foram misturados 0,5 mL de anisaldeído + 10 mL 

de ácido acético glacial + 85 mL de MeOH + 5 mL de H2SO4 concentrado. Este é um 

revelador universal, mas cores como lilás e rosa indicam a presença de terpenos. 

Solução de cloreto férrico: foram dissolvidos 3 g de cloreto férrico em 100 mL de 

álcool etílico. Esta solução revela indícios da presença de compostos fenólicos. 

Solução de cloreto de alumínio: foi dissolvido 1 g de cloreto de alumínio em 100 mL 

de álcool etílico. Quando a placa foi borrifada, observou-se no UV 365 nm a intensificação da 

fluorescência, o que indica a possível presença de flavonoides.  

Solução de Dragendorff: preparam-se duas soluções (I e II). A solução I consistiu em 

dissolver, sob aquecimento, 0,85 g de nitrato básico de bismuto em 10 mL de ácido acético 

glacial. Após, esta solução foi adicionada a 40 mL de água destilada. A solução II consistiu 

em dissolver 8 g de iodeto de potássio em 30 mL de água destilada. Estas duas soluções (I e 

II) foram reunidas e denominadas de solução estoque. A solução para borrifamento direto nas 

placas foi preparada adicionando 10 mL de água destilada + 1 mL da solução estoque + 2 mL 

de ácido acético glacial. A solução de Dragendorff quando borrifada na placa revela a 

presença de alcalóides com manchas de cor laranja. 
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3.3 Fracionamento cromatográfico 

 

Os extratos fracionados foram o diclorometânico das folhas e dos galhos da primeira 

coleta, e o metanólico das folhas da segunda coleta. Durante o fracionamento, as frações 

foram analisadas por CCD reveladas por métodos físicos e químicos (Item 3.2). 

 

3.3.1 Extrato diclorometânico das folhas 

 

Foi realizado o fracionamento do extrato diclorometânico das folhas que resultou em 

109 frações (CURSINO et al., 2006). Após análise por CCD, as frações quimicamente 

semelhantes foram reunidas. A fração denominada 10-13 foi escolhida para seguir o 

fracionamento, por mostrar-se interessante quimicamente quando revelada com Ce(SO4)2, 

sugerindo a presença de terpenos, o que é compatível com a literatura consultada. 

Esta amostra 10-13 (390 mg) foi fracionada em coluna aberta (65 cm de altura e 1,5 cm 

de diâmetro) de  Florisil (40 g, partículas de 100-200 mesh – ASTM, MERCK), usando 

gradiente de AcOEt em hexano, MeOH em AcOEt até MeOH 100% (Tabela 18).  

 

Tabela 18. Eluentes utilizados para cada grupo de frações do fracionamento de 10-13 

 

Frações coletadas Eluentes 

0-5 Hex/AcOEt 98:2 

6-11 Hex/AcOEt 97:3 

12-15 Hex/AcOEt 96:4 

16-18 Hex/AcOEt 95:5 

19-21 Hex/AcOEt 9:1 

22-24 Hex/AcOEt 8:2 

25-27 Hex/AcOEt 7:3 

28-30 Hex/AcOEt 6:4  

31-33 Hex/AcOEt 1:1 

34-35 AcOEt 100 % 

36-37 AcOEt/MeOH 9:1 

38 AcOEt/MeOH 85:15 

39-41 AcOEt/MeOH 8:2 

42 AcOEt/MeOH 75:15 

43-44 AcOEt/MeOH 7:3 

45 AcOEt/MeOH 1:1 

46-48 MeOH 100 % 
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O volume de cada sistema de eluição adicionado à coluna cromatográfica foi de 160 

mL, enquanto que o volume das frações recolhidas variou de 50 a 80 mL. Foram obtidas 48 

frações, as quais foram reunidas, após analisadas por CCD. A fração 4, após ser purificada 

com hexano, resultou em duas subfrações: a subfração 1 denominada de substância 1 e 2 

(cristais brancos) e a subfração 2 denominada de fração 4.2 (sobrenadante amarelo). Esses 

cristais foram registrados na luz visível, UV 254 nm, UV 365 nm e por fim foram revelados 

com vapores de iodo e anisaldeído sulfúrico (Figura 5). Os cristais foram analisados por 

Ressonância Magnética Nuclear (RMN) de 
1
H e de 

13
C.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5. Fotos das placas referentes às frações 4.1 (substâncias 1 e 2) e 4.2 

A fração 23-29 (480 mg) resultou da reunião das frações 23 a 29 por apresentarem perfil 

semelhante em CCD, foi submetida ao fracionamento em coluna cromatográfica aberta (25 x 

2 cm), recheada com 40 g de sílica gel 60 (230-400 mesh) com gradiente de acetona em 

diclorometano, conforme descrito na Tabela 19. 

 

Tabela 19. Eluentes utilizados para cada grupo de frações do fracionamento de 23-29 

 

Frações coletadas Eluentes 

0-10 DCM/Acetona 99:1 

11-12 DCM/Acetona 98:2 

13 DCM/Acetona 9:1 

14-15 DCM/Acetona 7:3 

16 DCM/Acetona 1:1 

17-18 Acetona 100% 

 

Anisaldeído 

sulfúrico UV 254 
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O volume de cada sistema de eluição adicionado à coluna foi de 150 mL e para as 

frações recolhidas utilizaram-se volumes de 50 a 100 mL. A partir das frações analisadas foi 

possível reunir as frações de 9 a 11 por apresentarem características químicas semelhantes, 

quando analisadas por CCD. Essa fração 9-11 foi purificada por Cromatografia líquida de alta 

eficiência (CLAE). A amostra foi dissolvida em AcOEt e gotas de acetonitrila (ACN). A 

análise dessa fração foi realizada em coluna analítica de cianopropil (Phenomenex
®
) e a 

purificação foi realizada em coluna semi-preparativa cianopropil (Phenomenex
®

), 250 x 10 

mm, 5 μm, volume de injeção 25 µL, fluxo 1 mL/min. Foram observados 4 picos com tR = 4, 

10, 20 e 40 min. Estabelecida a melhor condição de separação, esta amostra foi fracionada em 

coluna semipreparativa cianopropilsilano (Phenomenex
®
), 250 x 10 mm, 5 µm, volume de 

injeção 35 μL, fluxo 5 mL/min.  As frações obtidas, correspondentes a cada pico foram 

analisadas por RMN de 
1
H e 

13
C, destacando a fração 4b (denominada de substância 3) que 

mostrou elevado grau de pureza. 

Outra fração escolhida para fracionamento foi a 63-66, por apresentar atividade frente à 

análise por bioautografia contra Cryptococcus gattii. Foi fracionada em coluna aberta (28 cm 

de altura e 1,2 cm de diâmetro) de sílica gel (18 g e partículas de 230-400 mesh – ASTM, 

MERCK), com gradiente de acetona em hexano, MeOH em acetona até MeOH 100% (Tabela 

20).  

 

Tabela 20. Eluentes utilizados para cada grupo de frações do fracionamento de 63-66 

 

Frações coletadas Eluentes 

0-2 Hex/Acetona 9:1 

3-6 Hex/Acetona 8:2 

7-10 Hex/Acetona 7:3 

11-13 Hex/Acetona 6:4 

14-15 Hex/Acetona 1:1 

16-19 Acetona 100% 

20-22 Acetona/MeOH 9:1 

23-25 Acetona/MeOH 8:2 

26-27 Acetona/MeOH 7:3 

28-29 Acetona/MeOH 6:4 

30-31 Acetona/MeOH 1:1 

32-35 MeOH 100% 

 

O volume de cada sistema de eluição adicionado à coluna cromatográfica foi de 80 mL, 

enquanto que o volume das frações recolhidas variou de 20 a 30 mL, foram obtidas 35 
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frações, as quais foram analisadas por CCD e reunidas. A fração 9A (substância 4) se mostrou 

pura quando analisada por CCD, observada sob luz visível, UV 254 e 365 nm e reveladas com 

iodo e anisaldeído sulfúrico (Figura 6). Por esta razão foi analisada por RMN de 
1
H e 

13
C e 

também foram obtidos os espectros de massas registrados em espectrômetro do tipo Íon-

trap modelo LCQ Fleet (Thermo scientific) operando com fonte de ionização química à 

pressão atmosférica (APCI). Os seguintes parâmetros de operação foram utilizados: Vaporizer 

temp (ºC) - 300; Sheath gas (arb) - 30; Aux gas (arb) - 10; sweep gas (arb) - 0; Discharge 

voltage (Kv) - 3; Capilary temp (ºC) - 275; Capilary voltage (v) - 10; Tube lens (v) - 75. 

Fluxo de 30 uL/min. 

O fluxograma com todo o fracionamento do extrato diclorometânico das folhas 

encontra-se na Figura 6. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6. Fracionamento do extrato diclorometânico das folhas da primeira coleta. 
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3.3.2 Extrato metanólico das folhas 

 

Realizou-se o fracionamento do extrato metanólico das folhas da segunda coleta, que 

foi ativo para análise antifúngica frente à Cryptococcus gatti  e análise antibacteriana frente a 

Aeromonas hydrophila. Foi realizada uma partição líquido-líquido deste, a massa inicial foi 

de 10 g solubilizados numa mistura de MeOH/H2O 1:9. A solução foi extraída com 500 mL 

de DCM em funil de separação (repetindo 3 vezes) e com AcOEt (repetindo 3 vezes). Por fim, 

a fase hidrometanólica foi liofilizada.  

A fase DCM foi fracionada em coluna aberta (30 cm de altura e 3 cm de diâmetro) de 

Florisil (100-200 mesh ASTM, MERCK), com gradiente acetona em hexano, MeOH em 

acetona e MeOH 100% (Tabela 21), obtendo um total de 56 frações. As frações foram 

reunidas, após serem analisadas por CCD.  

 

Tabela 21. Eluentes utilizados para cada grupo de frações do fracionamento da fase DCM 

Frações coletadas Eluentes 

0-4 Hex/Acetona 95:5 

5-7 Hex/Acetona 9:1 

8-10 Hex/Acetona 8:2 

11-14 Hex/Acetona 7:3 

15-18 Hex/Acetona 6:4 

19-21 Hex/Acetona 1:1 

22-25 Hex/Acetona 3:7 

26-29 Hex/Acetona 1:9 

30-32 Acetona 100% 

33-35 Acetona/MeOH 9:1 

36-38 Acetona/MeOH 8:2 

39-41 Acetona/MeOH 7:3 

42-44 Acetona/MeOH 6:4 

45-48 Acetona/MeOH 1:1 

49-56 MeOH 100% 

 

A partir das frações obtidas da coluna realizada da fase DCM, verificou-se que as 

frações 5, 6 e 7 mostraram forte intensidade quando analisadas por luz UV 365 nm, com 

fluorescência azul. Estas frações foram reunidas, denominadas de fração 5-7, quando 

analisadas por CCD observou-se duas manchas, portanto, foi submetida à cromatografia em 
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camada delgada preparativa (CCDP). A amostra foi diluída em hexano e eluída em 

hexano/acetona 8:2. 

A fase AcOEt (130,5 mg) foi fracionada para possível isolamento de substâncias com 

atividade biológica. Foi realizada uma coluna aberta (26,5 cm de altura e 1 cm de diâmetro) 

de sílica gel (sílica gel 60 – tamanho de partícula de 0,04 - 0,06 mm), usando gradiente de 

AcOEt em hexano, MeOH em AcOEt até MeOH 100% (Tabela 22). 

 

Tabela 22. Eluentes utilizados para cada grupo de frações do fracionamento da fase AcOEt 

Frações coletadas Eluentes 

0-4 Hex/AcOEt 9:1 

5-8 Hex/ AcOEt 8:2 

9-10 Hex/ AcOEt 7:3 

11-12 Hex/ AcOEt 1:1 

13-14 AcOEt 100% 

15-17 AcOEt/MeOH 9:1 

18-20 AcOEt/MeOH 7:3 

21-22 AcOEt/MeOH 6:4 

23-25 AcOEt/MeOH 1:1 

26-30 MeOH 100% 

 

O volume de cada sistema de eluição adicionado à coluna cromatográfica foi de 40 

mL, enquanto que o volume das frações recolhidas variou de 5 a 10 mL. Foram obtidas 30 

frações que foram analisadas por CCD e reunidas.  

O fracionamento do extrato metanólico está mostrado na Figura 7. 
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Figura 7. Fracionamento do extrato metanólico da segunda coleta. 

 

3.3.3 Extrato diclorometânico dos galhos 

 

 O extrato diclorometânico dos galhos foi fracionado totalizando 103 frações que após 

serem analisadas por CCD foram reunidas (CURSINO et al., 2008). Dentre estas, a fração 

reunida da 3 a 5 (74,8 mg) foi escolhida para continuar o fracionamento. Realizou-se uma 

coluna aberta (33 cm de altura e 1 cm de diâmetro) de sílica gel (7 g de sílica gel 60 – 

tamanho de partícula de 0,04 - 0,06 mm), usando gradiente de DCM em hexano, AcOEt em 

DCM até AcOEt 100% (Tabela 23).  
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Tabela 23. Eluentes utilizados para cada grupo de frações de 3-5 

 

Frações coletadas Eluentes 

0-8 Hex/DCM 95:5 

9-16 Hex/DCM 9:1 

17-20 Hex/DCM 85:15 

21-27 Hex/DCM 8:2 

28-32 Hex/DCM 75:25 

33-37 Hex/DCM 7:3 

38-43 Hex/DCM 65:35 

44-48 Hex/DCM 6:4 

49-53 Hex/DCM 55:45 

54-58 Hex/DCM 1:1 

59-63 DCM 100% 

64-68 DCM/AcOEt 95:5 

69-74 DCM/AcOEt 9:1 

75-77 DCM/AcOEt 8:2 

78-80 DCM/AcOEt 7:3 

81-83 DCM/AcOEt 6:4 

84-86 DCM/AcOEt 1:1 

87-89 AcOEt 100% 

 

 

O volume de cada sistema de eluição adicionado à coluna cromatográfica foi de 50 

mL, enquanto que o volume das frações recolhidas variou de 15 a 25 mL. Foram obtidas 89 

frações, as quais foram reunidas por semelhança química. A fração 8-14 foi purificada em 

acetona resultando em duas frações, uma denominada de 8-14.1 correspondente à substância 5 

e a outra de 8-14.2 (Figura 8). A substância 5 apresentou alto grau de pureza e foi enviada 

para análise de RMN de 
1
H e de 

13
C. 
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Figura 8. Fotos das placas referente à fração 8-14.1 (substância 5). 

 

O fluxograma do extrato diclorometânico dos galhos está apresentado na Figura 9. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9. Fracionamento do extrato diclorometânico dos galhos da primeira coleta. 
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3.4 Atividade antifúngica sobre Cryptococcus gattii (R265) 

A análise foi realizada em colaboração com a Profa. Dra. Marilene Henning Vainstein, 

pesquisadora do Centro de Biotecnologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS).           

Os ensaios foram realizados frente à linhagem de C. gattii, isolado de ambiente 

clínico. Os extratos foram testados frente a esta linhagem e verificou-se atividade antifúngica 

(AZEVEDO et al, 2010). 

Portanto, as frações obtidas dos extratos diclorometânico, metanólico das folhas e 

diclorometânico dos galhos da primeira coleta e frações do extrato metanólico das folhas da 

segunda coleta, totalizando 53 frações, foram testadas por bioautografia visando o 

monitoramento. As frações escolhidas para serem analisadas estão destacadas nas Figuras 10, 

11, 12 e 13. Como já haviam sido fracionados alguns extratos no Programa de Bolsas de 

Iniciação Científica (PIBIC) (CURSINO et al, 2008), algumas das frações de cada 

fracionamento também foram analisadas. 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10. Frações em destaque testadas do extrato diclorometânico das folhas da primeira coleta 

contra Cryptococcus gattii. 
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Figura 11. Frações em destaque testadas do extrato metanólico das folhas da primeira coleta 

(CURSINO et al., 2006). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12. Frações em destaque testadas do extrato metanólico das folhas da segunda coleta. 
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Figura 13. Frações em destaque do extrato diclorometano dos galhos da primeira coleta. 

 

As frações foram preparadas na concentração de 5 mg/mL e uma alíquota de 25 µL 

desta solução foi adicionada em cada ponto de aplicação da cromatofolha, enquanto o 

controle positivo resultou da adição de uma alíquota de 5 µL do antibiótico anfotericina B 

(0,5 µg/mL). 

Primeiramente, o fungo foi repicado e após 48 h foi realizado o preparo do inóculo que 

se iniciou com a adição de uma colônia em uma solução salina (0,85 %), após foi comparado 

com a escala de Mc Farland. Este inóculo também foi levado ao espectrofotômetro com 

comprimento de onda (λ) = 530 nm e absorbância entre 0,12 – 0,15. Após solidificação do 

meio de cultura YEPG – peptona (1 %), extrato de levedura (0,5 %), glicose (2 %) e ágar (2 

%), o inóculo foi aplicado nas placas cromatográficas. Em seguida, estas foram incubadas na 

estufa por 35 
o
C e a leitura foi realizada após 72 h. Para melhor visualização da atividade, foi 

borrifado o revelador MTT (brometo de 3-(4,5-dimetil-tiazol-2-il)-2,5-difeniltetrazólio) 

(Marca NITROGEN) (2,5 mg/mL) que apresenta cor púrpura e onde tem atividade revela uma 
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cor branca amarelada. Ao borrifar o revelador nas placas, estas foram incubadas na estufa 35 

o
C e após 2 h foi realizada a leitura.  

 

3.5 Atividade antibacteriana  

 

3.5.1 Cepas testadas 

 

As análises foram realizadas frente às bactérias Aeromonas hydrophila (ATCC 7966 e 

B32), Edwarsiella tarda (ATCC 15947), Escherichia coli (ATCC 11775), Pseudomonas 

fluorescens (ATCC 13525) e P. aeruginosa (ATCC 10145). 

 

3.5.2 Método difusão em ágar 

 

O ensaio foi realizado em colaboração com o Prof. Dr. Takeshi Matsuura, da 

Universidade Federal do Amazonas - UFAM.    

O método utilizado foi o de difusão em Ágar que consiste na metodologia em que o 

micro-organismo-teste é inoculado em placa de Petri contendo o meio de cultura Ágar 

Müeller-Hinton, onde foram feitas incisões circulares, com diâmetro de 6,0 mm, de modo a 

obter-se uma cavidade. Foi utilizado como controle negativo o dimetilssulfóxido (DMSO) e a 

oxitetraciclina como controle positivo. Em seguida, as placas foram incubadas a 30 °C (A. 

hydrophila e Pseudomonas fluorescens) e 37 °C (Edwarsiella tarda, Escherichia coli e P. 

aeruginosa) por um período de 18 a 24 horas. Ao final do período de incubação, verificou-se 

a formação dos halos de inibição de crescimento e mediu-se o diâmetro. A análise foi 

realizada em triplicata. 

 

3.5.3 Concentração Inibitória Mínima (CIM) 

 

Para esta análise, o método utilizado foi o de microdiluição modificado (ELOFF, 

1998). Os extratos foram primeiramente solubilizados em DMSO a 5%, e em seguida foram 

realizadas diluições sucessivas até a obtenção das concentrações de 1000 µg/mL a 15,6 

µg/mL. Em seguida, cada concentração foi adicionada em poços (microplaca de 96 poços). 

Foram adiciondos 95 µL de cada concentração do extrato e 5 µL do inoculo (Mc Farland 0,5 
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contendo aproximadamente 1,5 x 10
8
) diluída 10 vezes. Para o controle negativo foi utilizado 

95µL de caldo mais DMSO e o inoculo. O controle positivo foi utilizado o antibiótico 

oxitetraciclina nas concentrações de 125 µg/mL – 0,97 µg/mL. Todos os testes foram 

realizados em triplicata. Em seguida a placa foi agitada e incubada a temperatura e tempo 

adequado para cada microrganismo. A CIM foi detectada com o auxílio do revelador cloreto 

de 2,3,5 trifeniltetrazólio (2 mg/mL), foi adicionado 40µL deste revelador em cada poço. 

Micro-organismos metabolicamente ativos coram-se de vermelho. A CIM foi definida como a 

menor concentração do extrato que não houve mudança de coloração. 

 

3.5.4 Concentração Mínima Bactericida (CMB) 

 

Foi realizada também a análise para a determinação da CMB, que determina onde não 

houve crescimento bacteriano a partir da CIM. Primeiramente, foram retirados 10 µL de cada 

concentração que não demonstrou crescimento microbiano na CIM e após foi semeada em 

Ágar Mueller-Hinton. As placas foram incubadas a temperatura de 30 °C (Aeromonas 

hydrophila e Pseudomonas fluorescens) e 37 °C (Edwarsiella tarda, Escherichia coli e 

Pseudomonas aeruginosa) por um período de 18 a 24 horas. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Cromatografia em camada delgada (CCD) dos extratos 

 

Os extratos DCM das folhas foram analisados por CCD e revelados para determinar 

possíveis classes químicas presentes. De acordo com a Figura 14 observou-se a presença de 

substâncias características de terpenos, por revelar com sulfato cérico (coloração roxa). O 

eluente utilizado foi Hex/AcOEt 6:4. Quando estes extratos foram revelados com cloreto 

férrico e Dragendorff verificou-se que não há presença de compostos aromáticos e alcaloides.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14. Fotos das placas dos extratos DCM das folhas da 1ª e 2ª coleta. 

Visível UV 254 UV 365 

 

Ce(SO4)2 
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Ao analisar os dois extratos DCM dos galhos (1ª e 2ª coletas) verificou-se 

fluorescência quando irradiados por luz UV 365 nm, caracterizando possivelmente compostos 

aromáticos. Observaram-se também manchas de cores laranja e roxa quando reveladas com 

sulfato cérico, confirmando a presença de terpenos.  

As placas reveladas com cloreto férrico e Dragendorff confirmaram a ausência de 

compostos aromáticos e alcalóides. O eluente utilizado foi Hex/AcOEt 6:4 (Figura 15). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15. Fotos das placas dos extratos DCM dos galhos da 1ª e 2ª coleta. 

 

Os extratos MeOH das folhas da 1ª e 2ª coleta mostraram a presença de compostos 

aromáticos, quando revelados com cloreto férrico, sendo possivelmente taninos hidrolisáveis 

pela cor azulada (SIMÕES et al., 2004). Quando reveladas com Dragendorff observou-se a 

ausência de alcalóides e quando reveladas com cloreto de alumínio, foi sugestiva a possível 

presença de flavonóides, pois ao analisar no UV 365 nm, observou-se intensificação da 

fluorescência.  Os extratos revelados com sulfato cérico e anisaldeído apresentaram coloração 

lilás possivelmente triterpenos (WAGNER & BLADT, 2001). O eluente utilizado foi o 

AcOEt/MeOH 7:3 (Figura 16). 

 

 

 

 

 

Visível UV 254 UV 365 Ce(SO4)2 
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Figura 16. Fotos das placas dos extratos MeOH das folhas da 1ª e 2ª coleta.  

 

Ao revelar os extratos MeOH dos galhos com anisaldeído (cor marrom avermelhada) e 

sulfato cérico (lilás) verificou-se a presença de terpenos. Quando as placas foram reveladas 

com cloreto férrico observou-se uma coloração verde azulada, caracterizando compostos 

aromáticos; quando reveladas com cloreto de alumínio e observadas sob luz UV 365 nm, 

verificou-se a intensificação da fluorescência, sugerindo a presença de flavonoides. Essa 

coloração azul é característica de taninos hidrolisáveis (SIMÕES et al., 2004). Verificou-se a 

ausência de alcalóides para estes extratos, quando revelados com Dragendorff. O eluente 

utilizado foi o AcOEt/MeOH 7:3 (Figura 17). 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 17. Fotos das placas dos extratos MeOH dos galhos da 1ª e 2ª coleta. 
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4.2 Substâncias identificadas de Minquartia guianensis 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

H3CO

5 

3-β-metóxi-lup-20-(29)-eno 

Taraxerona 

O

2 

O

Lupen-3-ona 
1 

COOH

Ácido oleanólico 
3 

HO2C

OH

17
9 11 13 15

4 

Ácido minquartinóico 



50 

 

 

 

4.2.1 Identificação das substâncias 1 e 2 

A fração 4.1, obtida do extrato diclorometânico, apresentou sólido branco amorfo e 

quando revelada com anisaldeído sulfúrico verificou-se coloração amarela. 

O espectro de RMN de 
1
H desta fração mostra a presença de sinais mais intensos na 

região de ligações duplas terminais em δH 4,5 (1H, dd, J = 2,5 e 1,0 Hz) e δH 4,6 (1H, d, J = 

2,5 Hz) indicando a presença de triterpeno com esqueleto lupano. Os sinais menos intensos 

foram observados em δH 5,5 (1H, dd, J = 8,0 e 3,0 Hz) (Figuras 18 e 19) indicando a presença 

de outro triterpeno com esqueleto taraxerano. 

No espectro de RMN de 
13

C (Figuras 20 e 21), verificam-se os sinais mais intensos em 

δC 151,0 (C) e em δC 109,6 (CH2), referentes aos carbonos olefínicos, característicos de 

triterpeno com o esqueleto lupano. Outros sinais foram observados em δC 157,7 (C) e 117,4 

(CH) referentes aos carbonos olefínicos de outro triterpeno do tipo taraxerano. Foi observado 

em δC 218,3 a presença de carbonila.  

Os dados de deslocamentos químicos de RMN de 
1
H e de 

13
C estão mostrados nas 

Tabelas 24 e 25. 

A comparação dos dados de RMN com os da literatura possibilitou propor as mesmas 

como sendo a mistura de dois triterpenos: o com sinais mais intensos como sendo a lupen-3-

ona e o outro com sinais menos intensos, a taraxerona. Esta identificação foi baseada na 

metodologia que indica que sinais de intensidades semelhantes são da mesma substância
 

(OLEA & ROQUE, 1990; BROCHINI et al., 1998). 

Os dados obtidos de RMN de 
1
H (500 MHz) e de 

13
C (125 MHz) para taraxerona foram 

comparados com dados da literatura de RMN de 
1
H (200 MHz) e de 

13
C (50 MHz) 

(SARAIVA et al., 2006). Os dados obtidos de RMN de 
1
H (500 MHz) e de 

13
C (125 MHz) 

para lupen-3-ona foram comparados com dados da literatura de RMN de 
1
H (500 MHz) e de 

13
C (125 MHz) (NUNEZ, et al., 2000). 

A lupen-3-ona foi previamente identificada das folhas de Minquartia guianensis 

(CURSINO et al., 2009). A taraxerona está sendo descrita pela primeira vez na família 

Olacaceae. 
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Tabela 24. Dados de RMN de 
13

C da lupen-3-ona comparados com a literatura (NUNEZ et al., 2000) 

Posição 
δC 

Observado 

δC 

Literatura 
Carbonos 

1 40,21 39,56 CH2 

2 34,36 34,07 CH2 

3 218,28 217,90 C=O 

4 47,54 47,24 C 

5 55,15 54,88 CH 

6 19,55 19,63 CH2 

7 33,80 33,53 CH2 

8 41,01 40,73 C 

9 50,02 49,75 CH 

10 37,11 36,83 C 

11 21,71 21,43 CH2 

12 25,39 25,12 CH2 

13 38,40 38,14 C 

14 43,12 42,84 C 

15 27,66 27,39 CH2 

16 35,75 35,48 CH2 

17 43,21 42,93 C 

18 48,47 48,21 CH 

19 48,17 47,89 CH 

20 151,01 150,70 C 

21 30,07 29,79 CH2 

22 39,84 39,93 CH2 

23 26,89 26,61 CH3 

24 21,26 20,98 CH3 

25 16,19 15,90 CH3 

26 16,02 15,74 CH3 

27 14,71 14,43 CH3 

28 18,25 17,97 CH3 

29 109,63 109,36 CH2 

30 19,92 19,27 CH3 
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Tabela 25. Dados de RMN de 
13

C da taraxerona comparados com a literatura (SARAIVA et al., 2006) 

Posição 
δC 

Observados 

δC 

Literatura 
Carbonos 

1 38,6 38,5 CH2 

2 34,3 34,2 CH2 

3 218,3 217,7 C=O 

4 47,8 48,8 C 

5 56,0 55,9 CH 

6 20,2 20,1 CH2 

7 35,3 35,2 CH2 

8 39,1 37,9 C 

9 49,0
a
 48,9 CH 

10 36,0 35,8 C 

11 17,7 17,5 CH2 

12 36,9 36,8 CH2 

13 37,9 37,7 C 

14 157,7 157,3 C 

15 117,4 117,3 CH 

16 38,0 37,8 CH2 

17 37,5 37,7 C 

18 48,9
a
 48,9 CH 

19 40,9 40,8 CH2 

20 29,0 28,9 C 

21 30,0 33,7 CH2 

22 33,3 33,2 CH2 

23 26,3
b
 26,2 CH3 

24 21,6 21,6 CH3 

25 15,0 14,9 CH3 

26 30,9 30,0 CH3 

27 25,8
b
 25,7 CH3 

28 30,2 30,1 CH3 

29 33,6 33,5 CH3 

30 21,6 21,5 CH3 
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4.2.2 Identificação da substância 3 

A fração 4b mostrou-se um sólido amorfo com elevado grau de pureza quando 

purificada por HPLC. 

O espectro de RMN de 
1
H (Figuras 22 e 23) apresentou sinais de metilas na região 

entre 0,7 e 1,4 ppm, o que indica sinais característicos de triterpenos. Na região de 

hidrogênios de carbonos olefínicos, observaram os sinais em δH 5,30 (1H, t, J = 4,0 Hz) e δH 

2,82 (1H, dd, J = 14,0 and 4,0 Hz) característicos de triterpeno do esqueleto oleanano. 

O espectro de RMN de 
13

C (Figura 24) mostrou sinais de carbonos olefínicos em δC 

122,8 e δC 143,7 característicos de C-12 e C-13, respectivamente, do triterpeno com esqueleto 

oleanano. Após, observou-se a um sinal em δC 173,9 inferindo a presença de carboxila (C-28) 

e outro sinal em δC 80,4, característico de carbono carbinólico (Tabela 26).  

No espectro de DEPT (Figura 25) observaram-se sinais intensos de CH3 e CH e 

principalmente sinais de CH2 em δC 46,0; 38,4; 34,6; 34,5; 32,1; 27,9 27,7; 23,6; 23,7; 18,1. 

Quando estes sinais foram comparados com a literatura (MAHATO & KUNDU 1994; 

GOHARI et al., 2009) permitiu a identificação do ácido oleanólico (3). 

Os dados de RMN de 
1
H (500 MHz) e 

13
C (125 MHz) foram comparados com dados 

da literatura de RMN de RMN de 
1
H (500 MHz) e 

13
C (125 MHz) (GOHARI et al., 2009). 

Este triterpeno está sendo descrito pela primeira vez em Olacaceae. 
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Tabela 26: Deslocamentos químicos de RMN de 
13

C do ácido oleanólico em comparação com a 

literatura 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Posição 
δC (GOHARI et 

al., 2009) 

δC (MAHATO & 

KUNDU, 1994) 
δC Observado Carbono 

1 39,0 38,5 38,4 CH2 

2 28,2 27,4 27,7 CH2 

3 78,1 78,7 80,4 CH 

4 39,4 38,7 38,2 C 

5 55,8 55,2 55,6 CH 

6 18,8 18,3 18,1 CH2 

7 33,3 32,6 32,1 CH2 

8 39,8 39,3 39,5 C 

9 48,2 47,6 47,7 CH 

10 37,4 37,0 37,9 C 

11 23,7 23,1 23,7 CH2 

12 122,6 122,1 122,8 CH 

13 144,8 143,4 143,8 C 

14 42,2 41,6 41,9 C 

15 28,4 27,7 27,9 CH2 

16 23,8 23,4 23,6 CH2 

17 46,7 46,6 46,7 C 

18 42,0 41,3 41,3 CH 

19 46,5 45,8 46,0 CH2 

20 31,0 30,6 30,9 C 

21 34,3 33,8 34,6 CH2 

22 33,2 32,3 34,5 CH2 

23 28,8 28,1 28,2 CH3 

24 16,6 15,6 16,9 CH3 

25 15,6 15,3 15,6 CH3 

26 17,5 16,8 17,0 CH3 

27 26,2 26,0 26,1 CH3 

28 180,2 173,9 173,9 C 

29 33,3 33,1 33,2 CH3 

30 23,8 23,6 23,8 CH3 

3 

Ácido oleanólico HO

COOH

3
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4.2.3 Identificação da substância 4 

Após alguns fracionamentos, a fração 9A, obtida do extrato diclorometânico das 

folhas, mostrou-se purificada quando analisada por RMN de 
1
H e de 

13
C. Esta apresentou cor 

lilás quando revelada com anisaldeído sulfúrico. 

Primeiramente observou-se, no espectro de RMN de 
1
H (Figuras 26 e 27), um quarteto 

em δH 4,59 (J = 6,5 Hz), referente ao hidrogênio ligado ao carbono carbonílico. Em δH 2,36 

um tripleto (J = 7,5 Hz) referente ao hidrogênio ligado ao carbono vizinho ao grupo carboxila 

e em δH 2,31 observou-se outro tripleto (J = 7,0 Hz) (Tabela 27). 

No espectro de RMN de 
13

C (Figura 28) verificaram-se sinais em  δC 178,8 e δC 79,2 

correspondentes a carbonos quaternários e em δC 59,1 a carbono CH e em δC 33,1 a carbono 

CH2 ligado ao grupo carboxila (Tabela 28). 

O espectro de COSY (Figura 29) mostrou acoplamento de δH 4,59 com δH 1,48; δH 2,36 

com 1,64; δH 2,31 com 1,54 e acoplamento de δH 1,64 com 1,35. Os mapas de contorno de 

HSQC e HMBC também foram analisados. No mapa de contorno de HSQC (Figura 30) foram 

observados acoplamentos entre δc 19,5 e δH 2,31; δc 24,0 e δH 1,48; δc 29,2 e δH 1,34 e entre δc 

33,1 e δH 2.36. Para o mapa de contorno HMBC (Figura 31) são observadas as correlações 

entre δc 178,8 e δH 2,36 (
2
J); δc 80,5 e δH 2,31(

2
J); δc 79,2 e δH 1,48 (

3
J); δc 66,3 e δH 2,31 (

3
J); 

δc 59,1 e δH 1,48 (
2
J); δc 28,2 e δH 2,31 (

2
J) e o acoplamento entre δc 24,8 e δH 2,36 (

2
J). 

No espectro de íons totais (Figura 32) é possível observar o íon em m/z 267 u.m.a. como 

o mais abundante. Este íon é referente ao produto de desidratação [M + H – H2O]
+
 da 

molécula protonada cuja m/z em 285 u.m.a. é discretamente observada no espectro de massas. 

A fragmentação deste íon gera ainda perdas de CO e H2O quando submetido à sucessivas 

fragmentações. A perda de água (18 u.m.a.) na fonte está de acordo com o comportamento 

esperado para moléculas hidroxiladas, sensíveis à aplicação de temperatura, quando 

analisadas em fonte APCI, como uma conseqüência do processo de dessolvatação. Com base 

nestes dados, propõe-se a massa molecular de 284 u.m.a. para a substância em questão. A 

coerência dos dados de RMN de 
1
H e 

13
C com os obtidos dos espectros de massas permitiu 

confirmar a estrutura do ácido minquartinoico (ácido 17-hidroxi-octadec-9,11,13,15-inoico), e 

confirmados pela comparação com dados da literatura (MARLES et al., 1989). Vale ressaltar 

que este poliacetileno foi obtido de uma fração ativa contra o fungo Cryptococcus gattii, 

podendo ser o responsável pela atividade antifúngica do extrato. 
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Tabela 27. Dados de RMN de 
1
H (500 MHz, em CDCl3) do poliacetileno 

H δH  Multiplicidade 
1
H-

1
H-COSY 

2 2,36 t, J = 7,5 1,64 H-3 

3 1,64 qt, J = 7,5 2,36 H-2 

4 1,34 M 1,64 H-3 

6 1,40 M 1,54 H-7 e 2,34 

7 1,54 qt, J = 7,5 1,40 H-6 e 2,31 H-8 

8 2,31 t, J = 7,0 1,54 H-7 

17 4,59 q, J = 6,5 1,48 H-18 

18 1,48 d, J = 6,5 4,59 H17 

Constantes de acoplamento (J em Hz) 

 

Tabela 28. Dados de RMN de 
13

C (125 MHz, em CDCl3) e HMBC do poliacetileno 

Posição δc  HSQC C HMBC 

1 178,8 - C 2,36  (
2
J) 

2 33,5 2,36 CH2 - 

3 24,8 1,64  CH2 2,36  (
3
J) 

4 28,8 1,34 CH2 1,34 e 2,36 (
3
J) 

5 - 1,40 CH2 - 

6 29,4 1,26 CH2 - 

7 28,0 1,54 CH2 2,31 H-8 (
2
J) 

8 19,5 2,31 CH2 - 

9 80,5 - C 2,31 H-8 (
2
J) 

10 66,3 - C 2,31 H-8 (
3
J) 

11 63,4 - C 2,31 

12 -  C - 

13 - - C - 

14 - - C - 

15 - - C - 

16 79,2 - C 1,48 H-18 (
3
J) 

17 59,1 - CH 1,48 H-18 (
2
J) 

18 24,0 1,48 CH3 - 

 

O poliacetileno, ácido minquartinóico, foi descrito em Minquartia guianensis 

(MARLES et al., 1989) e também em mais duas espécies da família Olacaceae, Coula edulis 

HO2C

OH

17
9 11 13 15

4 

Ácido minquartinóico 
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(FORT et al., 2000) e Ochanostachys amentaceae (RASHID et al., 2001). Este foi ativo 

contra malária, leishmaniose (RASMUSSEN et al., 2000) e o vírus HIV (RASHID et al., 

2001). 
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4.2.4 Identificação da substância 5 

A substância 5 foi obtida do extrato diclorometânico dos galhos e mostrou coloração 

lilás quando revelada com anisaldeído sulfúrico por CCD. 

O espectro de RMN de 
1
H (Figura 33 e 34) mostrou a presença de um d em δH 4,69 (J 

= 2,0 Hz) e um dd em δH 4,57 (J = 2,0 e 1,0 Hz) referentes aos hidrogênios olefínicos, 

apresentado características de triterpeno com esqueleto lupano. Foram observados sinais em 

δH 3,35 (3H, s) referente ao hidrogênio do grupo metoxila ligado ao C-3 e em δH 2,63 (1H, dd, 

J = 12,0 e 4,0 Hz) a presença do hidrogênio pertencente ao C-3. 

 No espectro de RMN de 
13

C (Figura 35 e 36) verificaram-se sinais em δC 150,9 e em 

δC 109,2 característicos de carbonos com ligação dupla terminal, pertencentes aos carbonos 

olefínicos C-20 e C-29 de triterpenos do tipo lupano (MAHATO & KUNDU, 1994). Outros 

sinais foram observados em δC 88,9 referentes ao carbono carbinólico e em δC 57,5 referente 

ao carbono do grupo metoxila. Os demais deslocamentos químicos dos outros carbonos estão 

apresentados na Tabela 29. 

No mapa de contorno de HSQC (Figura 37) observam-se os seguintes acoplamentos: 

δC 109,2 (C-29) e δH 4,57 (H-29); δC 109,2 (C-29) e δH 4,69 (H-29); δC 88,7 (C-3) e δH 2,64 

(H-3) e também se verificou o acoplamento de δC 57,5 (C-31) e δH 3,35 (H-31). Para o mapa 

de contorno HMBC (Figura 38) são observados acoplamentos entre δc 88,7 e δH 3,35 (
3
J); δc 

48,3 e δH 4,69(
4
J); δc 19,3 e δH 4,69(

3
J) e o acoplamento entre δc 48,3 e δH 4,57(

3
J). 

 Todos estes deslocamentos de RMN de 
1
H (500 MHz) e de 

13
C (125 MHz) foram 

comparados com dados da literatura de RMN de 
1
H (500 MHz) e de 

13
C (125 MHz) 

(MAHATO & KUNDU et al., 1994; CURSINO et al., 2009). 
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 Tabela 29: Dados de RMN de 
13

C para 3-β-metóxi-lup-20(29)-eno 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

Como o triterpeno mais comum com este esqueleto é o lupeol, foi realizado um 

cálculo para confirmar os deslocamentos químicos afetados pelo grupo metoxila presente no 

carbono 3. De acordo com efeitos α, β e γ, primeiramente subtraiu-se os valores tirando a OH, 

depois foram somados os valores para calcular a MeO- (Tabela 30). Estes resultados foram 

comparados com a literatura (SILVERSTEIN et al., 2005) e permitiu a identificação do 

Posição 

δC do lupeol 

(MAHATO & 

KUNDU, 1994) 

δC do lupeol 

(CURSINO et 

al., 2009) 

δC Observado Carbono 

1 38,7 38,7 40,0 CH2 

2 27,4 27,5 25,2 CH2 

3 78,9 79,0 88,7 CH 

4 38,8 38,9 38,0 C 

5 55,3 55,3 55,9 CH 

6 18,3 18,3 20,9 CH2 

7 34,2 34,3 34,3 CH2 

8 40,8 40,9 38,6 C 

9 50,4 50,5 50,5 CH 

10 37,1 37,2 37,2 C 

11 20,9 20,9 22,3 CH2 

12 25,1 25,2 29,4 CH2 

13 38,0 38,1 38,8 CH 

14 42,8 42,8 42,8 C 

15 27,4 27,4 27,4 CH2 

16 35,5 35,6 35,6 CH2 

17 43,0 43,0 43,0 C 

18 48,0 48,3 48,0 CH 

19 47,9 47,9 48,3 CH 

20 150,9 150,9 150,9 C 

21 29,8 29,9 31,9 CH2 

22 40,0 40,0 40,9 CH2 

23 28,0 28,0 28,0 CH3 

24 15,4 15,3 16,0 CH3 

25 16,1 16,1 16,1 CH3 

26 15,9 15,9 16,1 CH3 

27 14,5 14,5 14,5 CH3 

28 18,0 18,0 18,0 CH3 

29 109,3 109,3 109,3 CH2 

30 19,3 19,3 19,3 CH3 

31 -  57,5 OCH3 
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triterpeno 3-β-metóxi-lup-20(29)-eno (4). Este é o primeiro relato deste triterpeno em 

Olacaceae. 

 

 

Tabela 30. Efeitos α, β e γ calculados a partir do lupeol 

 

 
Lupeol  

(Lit. 1) 

Efeito 

- OH  

Calculado 

(lupano) 

Efeito 

+ OMe 

Calculado(3-β-

metóxi-lup-20(29)-

eno) 

1 38,7 +5 43,7 -4 39,7 

2 27,4 -8 19,4 +5 24,4 

3 79,9 -41 38,9 +51 89,9 

4 38,8 -8 30,8 +5 35,8 

5 55,3 +5 60,3 -4 56,3 
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4.3 Resultado do fracionamento do extrato metanólico 

 

Após os fracionamentos realizados não foi possível chegar à identificação de 

substâncias puras do extrato metanólico das folhas.  

 

 

4.4 Atividade antifúngica 

 

4.4.1 Bioautografia frente à Cryptococcus gattii (R265) 

 

Dentre as frações (Item 4.4) analisadas dos extratos diclorometânico e metanólico das 

folhas e diclorometânico dos galhos da primeira coleta e extrato metanólico das folhas da 

segunda coleta, cinco frações foram ativas, sendo uma obtida do extrato diclometânico das 

folhas, duas do extrato metanólico das folhas da primeira coleta e duas do extrato metanólico 

das folhas da segunda coleta. O extrato diclorometânico dos galhos foi o único que não 

apresentou frações ativas. 

 

4.4.1.1 Extrato diclorometânico das folhas da primeira coleta 

 

Para este extrato foram selecionadas cinco frações. A fração ativa foi obtida da 

primeira coluna, denominada de 63-66, cuja fração foi submetida ao fracionamento e foi 

possível isolar o poliacetileno ácido minquartinóico. Foi realizada análise por CCD desta 

substância com eluente AcOEt/MeOH 7:3, apresentando Rf de 0,74. A bioautografia da 

fração antes de ser purificada foi analisada com o eluente: AcOEt/MeOH 7:3 e o Rf do 

composto ativo foi 0,72 (Figura 39). Esta substância com este Rf indica que pode se tratar da 

mesma substância, por terem Rfs similares, inferindo que a substância ativa pode se tratar do 

poliacetileno. 
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Figura 39. Fotos da bioautografia da fraca 63-66 

 

4.4.1.2 Extrato metanólico das folhas da primeira coleta 

 

Foram testadas 12 frações, dentre estas duas frações foram ativas: uma proveniente da 

primeira coluna realizada denominada de 9-12 e a outra obtida de outra coluna denominada de 

28-30. A bioautografia da fração 9-12 foi realizada com eluente MeOH/H2O 1:1 e o Rf do 

composto ativo foi igual a 0 (Figura 40), a fração 28-30 foi analisada com eluente 

AcOEt/MeOH 6:4 e o Rf do composto ativo foi igual a 0,73 (Figura 41).  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 40. Fotos da bioautografia da fração 9-12 

 

 

 

Visível UV 254 UV 365 Revelador Antibiótico 

Visível UV 254 UV 365 Revelador Antibiótico 
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Figura 41. Fotos da bioautografia da fração 28-30 

 

4.4.1.3 Extrato metanólico das folhas da segunda coleta 

 

 As frações ativas deste extrato foram: 15.1.C (Fase DCM) e 15.3.B (Fase MeOH/H2O), 

obtidas da partição líquido-líquido realizada. A placa da fração 15.1C obtida foi realizada com 

o eluente AcOEt/MeOH 8:2 e obteve-se um Rf do composto ativo igual a 0,69 (Figura 42). A 

outra placa da fração 15.3.B foi realizada com o eluente MeOH/H2O 1:1 (Figura 43). 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 42. Fotos da bioautografia da fração 15.1C 
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Figura 43. Fotos da bioautografia da fração 15.3B 

Dentre as substâncias identificadas neste trabalho, as que foram testadas foram as 

substâncias lupen-3-ona (1), taraxerona (2) e 3-β-metóxi-lup-20-(29)- eno (4), todas foram 

inativas.  

 

4.4.1.4 Extrato diclorometânico dos galhos 

 

 Dentre as quatro frações testadas do extrato diclorometânico dos galhos, nenhuma foi 

ativa contra Cryptococcus gatti.  

 

4.5 Atividade antibacteriana 

 

O extrato é considerado ativo quando apresenta um halo de inibição maior que 13 mm 

(VIEIRA et al., 2010). Entre 6 e 12 mm é considerado com atividade mediana; entre 2 e 5 mm 

é considerado com baixa atividade, e quando apresentar halo menor que 1 mm é considerado 

sem atividade. 

A análise da atividade antibacteriana foi divida em duas etapas. A primeira etapa 

consistiu em comparar as duas cepas de Aeromonas hydrophila. A segunda etapa consistiu em 

realizar os ensaios frente às bactérias: Edwarsiella tarda, Escherichia coli, Pseudomonas 

aeruginosa e P. fluorescens. 

 

 

 

Visível UV 254 UV 365 Revelador Antibiótico 
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4.5.1 Método de difusão em ágar 

 

4.5.1.1 Aeromonas hydrophila  

 

Os resultados dos extratos da primeira e da segunda coleta da análise frente às duas 

cepas de Aeromonas hydrophila (cepa B32 e cepa Tipo – ATCC 7966) estão exibidos na 

Tabela 31. 

 

Tabela 31. Halos de inibição dos extratos frente às duas cepas de A. hydrophila 

              Extratos 

1ª coleta 
Aeromonas hydrophila 

(B32) 

Aeromonas hydrophila 

(Tipo) 

 

Folhas 

DCM NA NA 

MeOH 11 mm 5 mm 

H2O 11 mm 4 mm 

Galhos 

DCM 8 mm NA 

MeOH 14 mm 5 mm 

H2O 11 mm 5 mm 

2ª coleta  

Folhas 
DCM 10 mm NA 

MeOH 13 mm 6 mm 

Galhos 
DCM NA NA 

MeOH NA 7 mm 

NA = Não ativo 

A maioria dos extratos da primeira coleta apresentou atividade frente às duas cepas 

testadas, porém sendo maior atividade frente à cepa B32. Observa-se que o extrato DCM das 

folhas foi inativo sobre as duas cepas e que o extrato DCM dos galhos tinha sido ativo apenas 

para a cepa B32, mas apresentou-se inativo para a linhagem Tipo.  

Avaliando os extratos da segunda coleta frente às duas cepas de A. hydrophila 

observa-se que o extrato DCM dos galhos foi inativo para as duas cepas, enquanto o extrato 

DCM das folhas foi ativo apenas para a cepa B32 e o extrato MeOH dos galhos foi ativo 

apenas para a linhagem Tipo. 
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As diferenças dos resultados obtidos para as duas cepas justificam a necessidade de se 

conhecer a origem da bactéria e ter sua identificação correta. 

 

4.5.1.2 Edwarsiella tarda, Escherichia coli, Pseudomonas fluorescens e P. aeruginosa 

 

De acordo com a análise antibacteriana, os extratos da primeira coleta que mostraram 

alta atividade foram os extratos MeOH das folhas, MeOH e H2O dos galhos frente a 

Edwarsiella tarda. Os extratos DCM das folhas e galhos não apresentaram atividade para 

nenhuma das bactérias testadas e os extratos H2O dos galhos mostraram média atividade 

frente à Escherichia coli e Pseudomonas aeruginosa (Tabela 32). 

 

Tabela 32. Halos de inibição dos extratos da 1ª coleta frente às bactérias testadas 

 Folhas Galhos  

DCM MeOH H2O DCM MeOH H2O CP 

Edwardsiella 

tarda NA 

14 

14 

14 

2 

2 

2 

NA 

17 

17 

17 

15 

15 

15 

24 

24 

24 

Escherichia 

coli NA 

3 

3 

3 

NA NA 

2 

2 

2 

6 

6 

6 

19 

19 

19 

Pseudomonas 

aeruginosa NA 

5 

5 

5 

NA NA 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

9 

9 

9 

Pseudomonas 

fluorescens NA NA 

1 

1 

1 

NA 

2 

2 

2 

3 

3 

3 

20 

17 

19 

CP: Controle positivo; NA: Não ativo 

 

Os extratos da segunda coleta mostraram-se menos ativos que os da primeira coleta, 

pois apenas os extratos MeOH das folhas foram ativos frente a Escherichia coli e 

Pseudomonas aeruginosa  e  o extrato MeOH dos galhos frente  a P. aeruginosa  e P. 

fluorescens (Tabela 33). 
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Tabela 33. Halos de inibição dos extratos da 2ª coleta frente às bactérias testadas 

 Folhas Galhos  

DCM MeOH DCM MeOH CP 

Edwardsiella 

tarda NA NA NA NA 

24 

24 

24 

Escherichia 

coli NA 

3 

3 

3 

NA 

3 

3 

3 

19 

19 

19 

Pseudomonas 

aeruginosa NA 

5 

5 

5 

NA 

7 

7 

7 

9 

9 

9 

Pseudomonas 

fluorescens NA NA NA 

5 

5 

5 

20 

17 

19 

       CP: Controle positivo; NA: Não ativo 

 

4.5.2 Concentração Inibitória Mínima (CIM) 

Os extratos da primeira coleta mostraram-se promissores. Os extratos MeOH e H2O 

tanto das folhas quanto dos galhos apresentaram, respectivamente, CIM de 62,5 e 250 μg/mL 

contra Edwardsiella tarda e também o extrato MeOH dos galhos mostrou CIM de 250 μg/mL 

contra Aeromonas hydrophila. Os outros apresentaram CIM de 500 μg/mL ou maiores que 1 

mg/mL contra Escherichia coli e Pseudomonas aeruginosa (Tabela 34).  

 

Tabela 34. CIM dos extratos da 1ª coleta 

 Folhas Galhos  

DCM MeOH H2O DCM MeOH H2O CP 

Edwardsiella 

tarda 
500 

μg/mL 

62,5 

μg/mL 

250 

μg/mL 

> 1 

mg/mL 

62,5 

μg/mL 

250 

μg/mL 

< 0,97 

μg/mL  

Escherichia coli 500 

μg/mL 

> 1 

mg/mL 

> 1 

mg/mL 

500 

μg/mL 

> 1 

mg/mL 

> 1 

mg/mL 

1,95 

μg/mL 

Pseudomonas 

aeruginosa 
500 

μg/mL 

500 

μg/mL 

> 1 

mg/mL 

500 

μg/mL 

500 

μg/mL 

> 1 

mg/mL 

31,25 

μg/mL 

Aeromonas 

hydrophila 
1 

mg/mL 

1 

mg/mL 

1 

mg/mL 

> 1 

mg/mL 

250 

μg/mL 

1 

mg/mL 

< 0,97 

μg/mL 
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 Os extratos da segunda coleta também se mostraram promissores. O extrato DCM das 

folhas apresentou CIM de 250 μg/mL e os extratos MeOH das folhas e galhos apresentaram 

CIM de 250 e 125 μg/mL, respectivamente, contra Edwardsiella tarda. Outro extrato que 

mostrou CIM de 250 μg/mL foi o extrato MeOH dos galhos contra Aeromonas hydrophila. Os 

outros extratos apresentaram CIM de 500 μg/mL ou maiores que 1 mg/mL contra Escherichia 

coli, Pseudomonas aeruginosa e Aeromonas hydrophila (Tabela 35). 

 

Tabela 35: CIM dos extratos da 2ª coleta 

 Folhas Galhos  

DCM MeOH DCM MeOH CP 

Edwardsiella 

tarda 
250 

μg/mL 

250 

μg/mL 

> 1 

mg/mL 

125 

μg/mL 

< 0,97 

μg/mL  

Escherichia 

coli 
> 1 

mg/mL 

> 1 

mg/mL 

> 1 

mg/mL 

500 

μg/mL 

1,95 

μg/mL 

Pseudomonas 

aeruginosa 
> 1 

mg/mL 

> 1 

mg/mL 

> 1 

mg/mL 

500 

μg/mL 

31,25 

μg/mL 

Aeromonas 

hydrophila 
> 1 

mg/mL 
1 mg/mL 

> 1 

mg/mL 

250 

μg/mL  

< 0,97 

μg/mL 

 

Além dos extratos também foi testado o poliacetileno (substância 4) obtido do extrato 

diclorometânico das folhas. Este apresentou CIM de 45,5 μg/mL e concentração bactericida 

mínima (CMB) > 91 μg/mL contra Aeromonas hydrophila. Este resultado mostra que a 

substância isolada é mais ativa que o extrato, pois este apresentou CIM de 1 mg/mL. 
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4.5.3 Concentração Mínima Bactericida (CMB) 

 

A CMB foi considerada a menor concentração de extrato que não houve crescimento 

sobre a superfície do meio de cultura. Com isso, foi observado que os extratos que 

apresentaram CMB foram os MeOH das folhas e dos galhos da segunda coleta com CMB de 

250 μg/mL e o extrato H2O dos galhos da primeira coleta com CMB de 250 μg/mL contra 

Edwardsiella tarda. Os extratos MeOH e H2O das folhas da primeira coleta apresentaram 

CMB de 1 mg/mL contra Aeromonas hydrophila. Estes extratos que apresentaram CMB 

indicam que os mesmos possuem atividade bactericida, ou seja, possuem capacidade de matar 

a bactéria. 
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5. CONCLUSÕES 

 

 O estudo fitoquímico de Minquartia guianensis resultou no isolamento de um 

poliacetileno e quatro triterpenos. 

 

 O extrato MeOH das folhas e galhos da primeira coleta apresentaram atividade 

antibacteriana com a menor concentração inibitória mínima (CIM) contra Edwarsiella 

tarda (CIM de 62,5 μg/mL). 

 

 O poliacetileno obtido do extrato diclorometânico das folhas testado contra Aeromonas 

hydrophila obteve um CIM de 45,5 μg/mL e CMB > 91 μg/mL. 

 

 Quanto à atividade antifúngica, pode-se afirmar que as frações dos extratos testados foram 

ativas, com exceção das frações do extrato DCM dos galhos.  

 

 A fração, da qual foi isolado o poliacetileno, foi ativa contra Cryptococcus gattii o que 

significa que este pode ser o responsável pela atividade do extrato. 

 

 Os resultados obtidos neste trabalho contribuíram para o conhecimento da atividade 

biológica e principalmente para o conhecimento da composição química de Minquartia 

guianensis. Vale ressaltar que os triterpenos taraxerona, ácido oleanólico e 3-β-metóxi-

lup-20-(29)-eno estão sendo descritos pela primeira vez em Olacaceae e o poliacetileno 

isolado ainda não tinha sido testado contra Aeromonas hydrophila. 
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